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APRESENTAÇÃO

Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino 
Aprendizagem, coletânea de trinta e um capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam a 
grande área da Educação e interfaces pertinentes promovidas com outros eixos do 
conhecimento como as Letras, a Matemática, a Física, a Química e a Biologia, sem 
esquecer da Saúde Coletiva, da Biblioteconomia, da Contabilidade e outras.

Desse modo, a obra em apresentação reforça a proposta da Atena Editora em 
proporcionar volumes de qualidade, mas também que centrem atenção na inter-
trans-disciplinaridade. Como é cediço, o conhecimento não cabe em caixas isoladas 
de compreensão. É necessário, cada vez mais, um conhecimento que transite em 
múltiplas áreas do conhecimento. Cabe ao estudioso, então, buscar a intersecção 
com outros setores, maximizar sua atuação e assim auxiliar na produção de soluções 
e de conhecimento para essa sociedade do futuro que construímos a cada dia.

Sem mais delongas, se escolhermos compreender o volume aqui como setores, 
temos um primeiro que traz consigo uma abordagem mais conceitual e reflexiva 
sobre o fazer docente, o papel do professor e essa abordagem interdisciplinar na 
constituição do professor como em PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOCENTES 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Silvany Bastos Santiago, João 
Guilherme Nunes Pereira e Oscar Maia Barroso Rocha, ENTRE O POSSÍVEL E O NÃO 
POSSÍVEL: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 
de Luiza Olivia Lacerda Ramos e Patrícia Figueredo de Jesus Maia, e MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA: INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, por 
Cristina Célia Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira, Roseli de Melo 
Sousa e Silva e Elida Sabrina de Sousa Frutuoso.

METODOLOGIAS ATIVAS: POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA 
UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, de Roseli de Melo Sousa e Silva, Cristina Célia 
Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira e Elaine Cristina Farias 
Fernandes, expõe a relevância das metodologias ativas nessa construção rumo ao 
saber consolidado. As situações que envolvem as habilidades excepcionais, 
também compreendidas como superdotação, correspondem a objeto de atenção 
nos cursos de formação docente e merece uma atenção especial, ação esta 
proporcionada por Italo Rômulo Costa Da Silva, Maria Rosilene de Sena, Rosélia 
Neres de Sena Marques, Elayne Cristina Rocha Dias e Elisângela Costa Oliveira 
em DESMISTIFICANDO CONCEITOS EM TORNO DAS ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO.

O conhecimento, por não ser estático, comporta elementos variados na sua 
construção, elementos estes que impactam inclusive na percepção de mundo do 
sujeito que está inserido nesse processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 



muitos elementos, sujeitos, está incluso de modo imediato o professor, mas ganha 
outras significações quando também se faz presente a família. Essa relevância 
questão é ressaltada por Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza, 
Fabio Luiz Fully Teixeira, Fernanda Castro Manhães, José Fernandes Vilas Netto 
Tiradentes, Lucas Capita Quarto, Maria José Ferreira Cordeiro em A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 
COM SÍNDROME DE DOWN.

Formação de professores é tema de ARTICULAÇÃO DA TEORIA E PRÁTICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFSM/UAB, de Juliane Paprosqui Marchi da 
Silva, Liziany Müller Medeiros, Maria Cristina Rigão Iop e Helena Maria Beling, e 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, de Marcela Ximenes Pereira Passadori. Já culturas e histórias indígenas 
são os focos de Adriano Toledo Paiva em O ENSINO DE CULTURAS E HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, BRASIL.

Inseridos no presente volume, temos contribuições na área da Matemática. 
Ela vai desde função, com O ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO SOB A 
PERSPECTIVA DA TEORIA DE RAYMOND DUVAL, de Renata Gaspar da Costa, 
Geraldo Magella Obolari de Magalhães, Osvaldo Antonio Ribeiro Junior, Suzana Nunes 
Rocha e Edislana Alves Barros Andrade; propriedades, com PROPRIEDADES DAS 
CÔNICAS E SUAS APLICAÇÕES, de George Tavares da Silva, Symon Igor Pinheiro 
da Silva Lima e Uriel David Queiroz Assunção Azevedo; funções quadráticas, com 
ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO CONTIDAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM DE FUNÇÃO 
QUADRÁTICA, de Thaiana Martins Marques, Wederson Marcos Alves, Mauro Lúcio 
Franco e Marcio Coutinho de Souza; até o uso de jogos como recurso para o ensino 
da disciplina, com O USO DE JOGOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL A LUZ DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Erica Gabriela Pereira da Silva, Tatiane 
Sabino Napolitano e Felipa Pacífico Ribeiro de Assis Silveira.

A Física se faz presente mediante as contribuições de Higor Belafronte de 
Andrade e Roseli Constantino Schwerz que, em ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS ARTIGOS DO SNEF - 
2013, 2015 E 2017, focalizam o uso das tecnologias de informação e comunicação em 
simpósios organizados pela Sociedade Brasileira de Física; de Daniel Gouveia Duarte 
e Lev Vertchenko, em IMPLEMENTAÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
NO ENSINO DO FENÔMENO DE MARÉ POR MEIO DE HIPERMÍDIA, que tratam 
do fenômeno das marés oceânicas; de Daniel Gouveia Duarte e Adriana Gomes 



Dickman, em INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM 
EXPERIMENTAL, que priorizam o estudo da indução magnética. Por fim, em relação 
aos estudos voltados para a Física, temos COMPREENDENDO A FÍSICA POR 
MEIO DE EXPERIMENTOS DE BAIXO CUSTO: UMA POSSIBILIDADE NA EJA, 
de Tatiane Gilio Torres, Jéssica Detoni Meloqueiro, Leonardo Deosti e Hercília Alves 
Pereira de Carvalho, que aborda física e educação de jovens e adultos.

Para os estudos em Química, DA QUÍMICA À POESIA: ÁGUA COMO 
TEMÁTICA PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE CONCEITOS, de 
Valéria Marinho Paes dos Santos e Ana Valéria Santos de Lourenço, partilha conosco 
um relato de experiência de atividade realizada no Dia Mundial da Água. A Biologia 
se faz representada com APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO JOGO “TRAMPOLIM 
DOS FUNGOS”: UMA PROPOSTA LÚDICA E DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO, 
colaboração de Carla Gisele dos Santos Carvalho, Ana Paula Oliveira Maia, Mayana 
Valentin Santana, Felina Kelly Marques Bulhões e Núbia da Silva, que propõe um 
ensino de biologia associado a ludicidade com o intuito de maximizar a assimilação 
para os dados da matéria.

Proposta de ensino de empreendedorismo para ensino fundamental e médio 
é o que traz APRENDIZAGEM BASEADA EM STARTUP PARA O ENSINO DE 
EMPREENDEDORISMO, de Juliana Villas Boas, Thiago Ferreira Fernandes, Adriana 
Paula Fuzeto e Paulo Afonso Franzon Manoel. Programa de Iniciação à Docência e 
monitoria correspondem a exercício primordial para o início da atividade docente. São 
laboratórios valorosos nos quais os discentes exercitam a prática mediante o auxílio 
e supervisão de docentes já capacitados, que orientam e ajudam no aprimoramento 
de ações, técnicas e propostas usadas por esses que serão futuros docentes. Essas 
experiências são problematizadas, em várias vertentes em A AÇÃO E FORMAÇÃO 
PROPORCIONADA PELO PIBID: REFLETINDO AS DIFERENTES ESTRUTURAS 
ESCOLARES DE TOCANTINÓPOLIS – TO, de Jemima Marinho Abreu, Jemima 
Marinho Abreu e Rebeca Maria da Silva Cardoso, MONITORIA: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS REALIZADAS COM O INTUITO DE APOIAR A APRENDIZAGEM 
NO ENSINO SUPERIOR, de Larissa Silva Oliveira e Rychelle Monick Mendes de 
Oliveira; A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Paula Gabrielle de Almeida, 
Verônica de Medeiros Alves, Raiane Jordan da Silva Araújo, Yanna Cristina Moraes 
Lira Nascimento, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque e Jorgina Sales Jorge; 
APRIMORAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA SISTEMÁTICA 
E FILOGENÉTICA ATRAVÉS DAS ATIVIDADES DE MONITORIA ACADÊMICA, de 
Mayanne Karla da Silva, Janielly Maria Pereira Santos Costa, José Cleferson Alves 
Ferreira da Silva e Maria Aliete Bezerra Lima Machado; MONITORIA ACADÊMICA 



EM REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA, de 
Rosana Rodrigues dos Santos e Paloma Israely Barbosa de Sá; e A IMPORTÂNCIA 
DA MONITORIA NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: UMA APLICAÇÃO 
NO CURSO DE CONTABILIDADE DA UFAL, de Samuel de Oliveira Rodrigues, 
Ana Paula Lima Marques Fernandes, Márcia Maria Silva de Lima, Ronaldo Ribeiro 
Fernandes e Gabriel Gregório Santos de Assis. As contribuições aqui relacionadas 
permitem a verificação da importância do PIBID, bem como da monitoria, não apenas 
para cursos voltados para a licenciatura. 

Associada ao PIBID e a monitoria, as visitas técnicas correspondem a importante 
ferramenta do processo de ensino-aprendizagem, e é esse recurso o objeto 
de Francyelly Monicke Bezerra de Moura, Cícero William César de Sousa, Kátia 
Christina Pereira Lima e Wilson Nascimento Porto Sobrinho em VISITAS TÉCNICAS 
EM CRIAÇÕES DE MONOGÁSTRICOS: AVICULTURA, EQUIDEOCULTURA E 
SUINOCULTURA.

A prevenção das drogas também perpassa o universo docente, como é registrado 
em FORMAÇÃO EM PREVENÇÃO DO ABUSO DE DROGAS NA PERSPECTIVA 
DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, por Alessandra de Paula Pereira, Tatiane 
Delurdes de Lima-Berton e Araci Asinelli-Luz. Enquanto que O EMPREGO DO 
AÇAI COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DOS 
CONCEITOS AMBIENTAIS, por Jéssica Silva da Silva, Thaila Cristina Barbosa 
Damasceno, Cassia Regina Rosa Venâncio, Tânia Roberta Costa de Oliveira e Penn 
Lee Menezes Rodrigues, é demonstrada a relação ensino e meio ambiente para a 
consolidação de conceitos.

Por fim, mas não menos importante, um setor que enfoca as questões ligadas 
a ensino, metodologias ativas, saúde, educação a distância e humanização a partir 
dos estudos METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM COMO 
ESTRATÉGIA PARA HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA, de Hellen Miranda Campos, 
Bruna Linhares Reis, Jéssica Dos Santos Fernandes, Laura Borges Bandeira, 
Matheus Bento Vieira Alcântara, Pedro Augusto Teodoro Rodrigues, Viviane 
Francisco dos Santos, Tracy Martina Marques Martins e Edlaine Faria de Moura 
Villela, e EDUCAÇAÕ ONLINE EM SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA NO 
CURSO DE SAÚDE COLETIVA NO PARÁ, de Alice Silau Amoury Neta, Caroline de 
Souza Lima, Lorena Moreira de Souza, Daniela Morais Silva, Angélica Pompeu Lima 
e Ana Cristina Viana Campos.

Que a multiplicidade de olhares e análises contidas no presente volume seja 
capaz de aguçar nos leitores uma infinidade de inquietações e diálogos.

Tenham leituras valorosas!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO:Trata-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência e teve como objetivo 
relatar a vivência da monitoria na disciplina 
Intervenção de Enfermagem no Processo em 
Saúde-Doença Mental do curso de graduação 
em Enfermagem da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal de Alagoas. A vivência 
ocorreu no período de Julho a Outubro de 2018 
por meio de aulas teóricas, vivenciais e práticas 
nos espaços da universidade e de serviços 
públicos de atenção psicossocial, da cidade de 
Maceió. As atividades de monitoria ocorreram 
duas vezes na semana com carga horária de 4 
horas diárias, para além dos encontros com os 
discentes também houve um encontro semanal 
da monitora nas reuniões de disciplina com as 
docentes do setor de saúde mental para fins 
de planejamento e preparação de atividades. 
As vivências da monitoria proporcionaram 
o conhecimento do papel de docente, bem 
como a visão do papel do enfermeiro como 
educador e formador de futuros profissionais 
de enfermagem, possibilitaram um 
aprofundamento dos conteúdos da disciplina 
e a troca de conhecimentos. O manejo desta 
disciplina também envolveu uma atenção 
diferenciada à saúde mental dos discentes 
através do compartilhamento de histórias de 
vida e expressão de sentimentos, num ambiente 
humanizado e empático durante a formação 
acadêmica. Logo, foi possível concluir que a 
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vivência de monitoria representou um papel importante, contribuiu com a construção 
do profissional de enfermagem e despertou o seu interesse pela docência. 
PALAVRAS-CHAVE: Monitor. Saúde Mental. Enfermagem. 

THE IMPORTANCE OF MONITORING IN MENTAL HEALTH ACADEMIC TRAINING: 
AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: This is a descriptive study, of experience report type and aimed to report 
the experience of monitoring in the discipline Nursing Intervention in the Health-Mental 
Illness Process of the undergraduate Nursing course at the Nursing School of the 
Federal University of Alagoas. The experience took place from July to October 2018 
through theoretical, experiential and practical classes in the university spaces and public 
psychosocial care services in the city of Maceió. The monitoring activities took place 
twice a week with a workload of 4 hours per day. In addition to the meetings with the 
students, there was also a weekly meeting of the monitor in the discipline meetings with 
teachers of the mental health sector for planning and preparation of activities. activities. 
The experiences of the monitoring provided the knowledge of the teaching role, as well 
as the vision of the nurse’s role as educator and trainer of future nursing professionals, 
enabled a deepening of the subject contents and the exchange of knowledge. The 
management of this discipline also involved a differentiated attention to the mental 
health of the students through the sharing of life stories and expression of feelings, in 
a humanized and empathic environment during the academic formation. Therefore, it 
was possible to conclude that the experience of monitoring played an important role, 
contributed to the construction of the nursing professional and aroused his interest in 
teaching.
KEYWORDS: Monitor. Mental Health. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

A monitoria é considerada um serviço de apoio aos alunos cujos objetivos são 
proporcionar ao discente novas experiências, reforço do aprendizado para o alcance 
dos objetivos curriculares e amenizar as dificuldades que possam surgir no processo 
de ensino-aprendizagem. Trata-se de uma modalidade não só de ensino em sala 
de aula, mas também de aprendizagem que contribui para uma formação integral e 
diferenciada do estudante que inclui as atividades de pesquisa e extensão durante a 
graduação (Souza; Gomes, 2015).

Segundo Frison (2016), a monitoria funciona como um modo dos estudantes 
monitores atuarem como orientadores de outros estudantes, mediando o processo de 
ensino-aprendizagem. Como contribuição na formação acadêmica, a monitoria atua 
como ferramenta pedagógica utilizada que possibilita aprofundar conhecimentos, 
fortalecer habilidades, esclarecer dúvidas e sanar fragilidades relacionadas a uma 
específica área de conhecimento, tanto para o aluno acompanhado quanto para o 
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monitor (Andrade et al, 2018).
Vale ressaltar que para a formação acadêmica na área da saúde, a monitoria 

é percebida como um dispositivo que facilita a formação profissional autônoma e 
crítica (Botelho et al, 2019). 

Salienta-se que a atividade de monitoria é regularizada pela Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, assegurada no artigo 84 em que se afirma: “Os discentes 
da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa 
pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu 
rendimento e seu plano de estudos”(BRASIL, 1996). 

Incentivar a adesão de estudantes em programas de monitorias torna-se 
fundamental para o aprimoramento da habilidade técnica na área escolhida. Neste 
sentido, o Programa de Monitoria da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) tem 
despertado o interesse do discente pela docência, estimulando-o no desenvolvimento 
de habilidades relacionadas ao seu exercício, promovendo a melhoria do ensino 
de graduação por meio da interação dos monitores com os segmentos docentes 
e discentes, para auxiliar o professor em suas atividades acadêmicas de ensino, 
associadas com a pesquisa e a extensão (UFAL, 2018). O processo para seleção 
de monitoria acontece no início de cada semestre letivo. Os alunos interessados 
se inscrevem para a seleção e realizam uma prova escrita, uma entrevista e são 
avaliados quanto ao rendimento acadêmico.

2 | 	OBJETIVO

Relatar a vivência da monitoria na disciplina Intervenção de Enfermagem no 
Processo em Saúde- Doença Mental da Escola de Enfermagem da Universidade 
Federal de Alagoas.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência a partir da vivência de uma estudante 
do 9º período na monitoria da disciplina Intervenção de Enfermagem no Processo 
em Saúde-Doença Mental, do curso de Enfermagem da Universidade Federal de 
Alagoas, no período de Julho a Outubro de 2018. A respectiva disciplina possui 
carga horária de 160 horas e é dividida em dois blocos, com 95 horas de teoria e 
65 horas de práticas, nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) do município 
de Maceió e Consultório na Rua. Todas as atividades são supervisionadas pelas 
professoras participantes da disciplina. 
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4 | 	RESULTADOS

A monitoria do curso de Enfermagem da Escola de Enfermagem (EENF) da 
UFAL visa a relação entre a teoria e a prática, colocando a monitora em contato com 
a rotina do docente e com as atividades e responsabilidades,tudo isso favorece o 
crescimento pessoal e acadêmico. 

O curso de enfermagem possui uma carga horária de 4.670 horas, divididas 
em 10 períodos, do qual do total de horas 160 são destinadas a disciplina de saúde 
mental. A disciplina planeja o primeiro mês com aulas teóricas e os meses seguintes 
com teóricas-práticas. Essa disciplina busca aproximar os discentes de enfermagem 
ao serviço de saúde mental reformados de caráter comunitário do município de 
Maceió, na busca de desmistificar estigmas sociais do imaginário popular da pessoa 
com transtornos mentais vista como “louca, inválida e perigosa” que deve ser isoladas 
do convívio social e submetida a tratamentos restritivos sob princípios manicomiais 
de vigilância e enclausuramento nos hospitais psiquiátricos. 

E no sentido de estimular práticas em outra lógica de tratamento que visa à 
reinserção social, o protagonismo do sujeito, e a produção de sentido de vida, a 
disciplina de saúde mental tem assumido a postura de manter como locais de prática 
somente serviços de base territorial substitutivo aos hospitais psiquiátricos como os 
Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) e os Consultórios na Rua (CnaR). 

Destarte, as atividade práticas supervisionadas realizadas no ambiente dos 
CAPS e nas equipes de CnaR, favoreceram a aproximação dos estudantes aos 
usuários dos serviços que possuem transtornos mentais, ou pessoas que fazem 
uso abusivo de álcool e outras drogas, local este que busca o melhoramento das 
condições clínicas e  a reinserção social dos mesmos. 

Alem disso, as aulas de saúde mental instrumentalizam ainda o estudante de 
enfermagem para visualizar o papel do enfermeiro nesta área e a ter uma base do 
conhecimento para que possa realizar as intervenções em saúde mental voltadas 
ás necessidade do usuário e sua família, além de desenvolver o pensamento crítico 
com as discussões propostas em sala de aula. E é neste cenário que a monitoria na 
saúde mental da UFAL acontece.

A monitoria ocorreu duas vezes na semana com carga horária de 4 horas por 
dia, nos dias de quarta-feira e quinta-feira contemplando as aulas teóricas e as 
práticas. Além dos encontros com os discentes, houveram encontros semanais da 
monitora com as docentes da disciplina para fins de planejamento e preparação de 
atividades voltadas para aula teórica e prática.

Nessa experiência foi possível perceber ainda mais a importância da articulação 
entre os docentes da disciplina, com o objetivo de sempre proporcionar os melhores 
encontros com os alunos e, consequentemente, um processo de aprendizagem mais 
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dinâmico. 
A turma foi dividida em 5 grupos para as atividade práticas supervisionadas, 

que possibilitaram diferentes vivências, sendo elas no CAPS II Dr. Sadi de Carvalho, 
CAPS Ad Dr. Everaldo Moreira, CAPS II Enfermeira Noraci Pedrosa, CAPS Infantil 
Dr. Luiz da Rocha Cerqueira (CAPSi) e Consultório na Rua no Benedito Bentes.

Durante este período de monitoria, foi proporcionado a acadêmica monitora a 
vivência dos momentos teóricos e de práticas no CAPS Sadi de Carvalho e CAPSi, 
além de outras atividades extras dentro da disciplina como a participação em 
seminários e mesas redondas, sempre relacionadas a saúde mental. 

A atividade da monitoria proporcionou o conhecimento do papel do docente, 
bem como a visão do papel do enfermeiro como educador e formador de futuros 
profissionais de enfermagem. Também permitiu um aprofundamento dos conteúdos 
da disciplina, que por vezes a vivência anterior como aluno não permitiu por acumular 
outras atividades, além de proporcionar uma perspectiva diferente do conteúdo. 

A atividade de ensino-aprendizagem proporcionada pela monitoria permite que 
ao passar os conhecimentos adquiridos a outros estudantes, o discente-monitor 
também aprenda, realizando assim uma troca de conhecimentos. 

As atividades fora da sala de aula proporcionaram ainda a perspectiva do papel 
do enfermeiro, inserido numa atuação interdisciplinar e multiprofissional, em outros 
ambientes e como essa atuação é importante e contribui para a sociedade, como 
por exemplo, a oportunidade de participar do Simpósio de Políticas Públicas e Ações 
sobre Drogas promovido pela Secretaria Municipal de Maceió e da organização e 
realização da Mesa Redonda: Prevenção do Suicídio – falar é a melhor solução, 
promovida pelo setor de saúde mental do curso de Enfermagem da Ufal juntamente 
ao Fórum de Saúde Mental da UFAL Nise da Silveira. Esses eventos extraclasses 
trouxeram ainda debates com os discentes da disciplina, proporcionando assim 
momentos de interação estudante monitor e estudante.

As aulas práticas vivenciadas pela monitora ofereceram a oportunidade de 
conhecer um campo de prática diferente do qual foi conhecido anteriormente como 
discente da disciplina. Dessa forma proporcionou o conhecimento de um perfil 
diferenciado de usuários do CAPS, de variados transtornos mental e de profissionais 
do setor, bem como da dinâmica de funcionamento desse serviço. Permitiu ainda, ter 
uma outra visão dos momentos de atividades práticas e como elas influenciam na 
formação acadêmica, havendo um enriquecimento do conhecimento para a formação 
como futura profissional de enfermagem que não seria possível sem a monitoria.

Ao atuar como monitora a aluna também assumiu um papel na formação de 
outros alunos, promovendo assim uma responsabilidade que exigiu compromisso, 
zelo e competência. No campo pessoal a monitoria permitiu o desenvolvimento 
de responsabilidades, visto que como monitor o acadêmico fica responsável pela 
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frequência da disciplina, participa dos processos avaliativos dos discentes, e ajuda-
os no desenvolvimento das atividades da disciplina, como a exemplo, construção 
de material interativo para ser inserido no Blog da disciplina, os seminários teatrais/ 
criativos sobre os transtornos.

Além de poder compartilhar a experiência anteriormente vivida como aluna e 
contribuir na formação dos discentes. Um diferencial ainda desta monitoria foi quanto 
aos momentos em sala de aula no qual também era levada em conta a saúde mental 
dos alunos, com compartilhamento de histórias e sentimentos, proporcionando assim 
a humanização e a empatia durante a formação acadêmica.

Nesta perspectiva, este relato de experiência corrobora com os estudo de Andrade 
et al (2018) no sentido de evidenciar a monitoria em graduação de Enfermagem 
como um espaço propício ao  compartilhamento de saberes entre monitores, alunos 
e docentes que  possibilita o avanço técnico e científico e fortalece  a postura do 
enfermeiro enquanto profissional educador contribuindo com o desenvolvimento 
desta profissão. 

5 | 	CONCLUSÃO

A vivência da monitoria foi fundamental para o crescimento pessoal e profissional 
da discente-monitora. Ela auxiliou na construção de um profissional de enfermagem 
munido de diferentes experiências, servindo como um complemento à formação 
acadêmica e pessoal. Ofereceu ainda, a visão dos diversos papéis do profissional de 
enfermagem dentro da sociedade bem como o desperta à competências essenciais 
como responsabilidade, humanização e empatia.

Sendo assim, destaca-se a eficiência e importância do Programa de Monitoria 
dentro da universidade para a formação de futuros profissionais e ainda desperta o 
interesse pela docência, subsidiando a construção do futuro das universidades, visto 
que os discentes de hoje poderão ser os docentes do amanhã. 
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